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Entrevista  
 

José Alberto Quartau  
Centro de Biologia Ambiental, Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa . 

 
ñH§ que congregar esfor­os e, por todos os meios, divulgar a 
imperiosa necessidade de melhor conhecer e conservar a 
nossa entomofauna, bem como a importância que os insectos 
têm para a própria economia .ò 

 
Entrevistado por Mário Boeiro  -  Fevereiro  de 201 4 

 

 
O professor José Alberto Quartau é um reconhecido investigador na área da Entomologia, que desde há 
cerca de quatro décadas se dedica à investigação científica e ao ensino universitário. O seu trajecto 
começou na Universidade de Lisboa, onde realizou a sua licenciatura em Ciências Biológicas e  mais tarde 
veio a integrar o respectivo corpo docente. Em 1978, realizou o seu doutoramento na área da 
Entomologia no Imperial College of Science and Technology da Universidade de Londres e foi Professor 
Catedrático na Faculdade de Ciências da Universidad e de Lisboa de 1987 até recentemente, altura em 
que se aposentou. Foi Coordenador de dois Centros de I&D, Presidente do Departamento de Zoologia e 
Antropologia da FCUL e o responsável nacional da Tropical Biology Association, instituição ligada à   
conserva ção da biodiversidade tropical. É autor de várias dezenas de publicações, a sua maioria 
relacionadas com o conhecimento da biodiversidade de insectos, em que descreveu mais de uma 
centena de novas espécies, mas também nas áreas do controlo de pragas agríco las e da evolução 
biológica. Importa ainda destacar o seu importante contributo na formação de muitos jovens professores 
e investigadores, enquanto orientador de numerosas teses de licenciatura, mestrado e doutoramento.  
 
 
 

M.B.:  A Entomologia, a ciência que estuda 
diversos aspectos relacionados com os 
insectos, tem uma longa tradição em 

Portugal. Como perspectiva o futuro desta 

ciência no nosso país?  
 
A Entomologia, no passado também 
designada por Insectologia, é disciplina 
autón oma dentro da Zoologia (aliás o seu 
maior capítulo!) e, como bem diz, tem 

uma longa tradição entre nós. Porém, bem 
inferior às de alguns outros países 
europeus, para não falarmos da cultura 
chinesa onde, por exemplo, a 
ñdomestica­«oò do bicho-da-seda remon ta 
há milhares de anos. É curioso que a 

ciência chinesa nunca mereceu a devida 
atenção do Mundo Ocidental, facto 
decorrente, sem dúvida, de os ocidentais 
desde cedo terem tomado uma atitude 

demasiado eurocentrista. O Mediterrâneo 
(medi -  + terraneus , «que e stá no meio  de 
terras »), por exemplo para os antigos 

gregos, seria o centro do mundo e tudo o 
mais não interessaria.  
 
De facto, a Entomologia em Portugal 
despertou tardiamente e só se afirmou 
verdadeiramente durante o último quartel 
do século XIX, com a c riação e posterior 

desenvolvimento dos Museus de História 
Natural. Compreendeu, para além de 
estudos de reconhecimento faunístico, 
aspectos mais aplicados, nomeadamente 

nos domínios agro - florestal e médico -
veterinário.  
 

Isto contrasta fortemente com o que  se 

passou, já nos séculos séculos XVII e 
XVIII, em países trans -pirenaicos, 
nomeadamente em Itália e nos Países 
Baixos, onde microanatomistas de grande 
rigor, como o médico italiano Marcello 
Malpighi e os holandeses Jan 

Swammerdam e Antony van 
Leeuwenhoek , desvendaram e ilustraram 
primorosamente detalhes anatómicos dum 
mundo até então desconhecido.  
 
À excepção da grande epopeia dos 

Descobrimentos, Portugal tem sido 
território onde a tecnologia no geral, como 
a própria microscopia, sempre chegou 
tardiament e. No que toca à Entomologia, 

este atraso deve -se, em parte, à elevada 
biodiversidade que caracteriza a nossa 
entomofauna e, sobretudo, à pouca 

atenção que lhe foi dada pelas nossas 
universidades. Como consequência, a 
Entomologia em Portugal foi, por regra , 
fundamentalmente perspectivada no 
reconhecimento faunístico e na taxonomia 
descritiva e nunca teve a inovação que 
existiu noutros países, por exemplo, em 

abordagens de estrutura e função. A 
inventariação é, aliás, a área privilegiada 
pelos nossos primeir os entomólogos, 
muitas vezes mal compreendidos pelos 
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próprios pares e pelo público em geral. 

Como pioneiro, destaca -se no século XIX o 
Professor Paulino de Oliveira, lente da 
Universidade de Coimbra. A ele se deve, 
por assim dizer, a inauguração da 
Entomol ogia em Portugal, pois foi o 
grande impulsionador no arranque do 
reconhecimento da nossa entomofauna, 

nomeadamente no que respei ta aos 
coleópteros e aos hemípt eros 
heterópteros.  
 
Não podemos esquecer, porém, que 
Portugal, ao ter sido detentor de uma 

vasta área de administração colonial, 
nomeadamente em África, teve aí um 
papel significativo e até pioneiro, por 

exemplo, no domínio da entomologia 
médica. É caso de sucesso a erradicação 
da mosca do sono ou tsé - tsé na ilha do 
Príncipe, devido a distintas equipa s de 

médicos parasitologistas, de que se 
destacam a do Dr. Bruto da Costa, no 
início do século XX, e, mais tarde, a do 
Professor Fraga de Azevedo, do então 
Instituto de Medicina Tropical e durante a 
década de 60. E já que estou a referir 
casos de vanguarda  em Portugal, não 

posso deixar em claro igualmente o 
sucesso que, na então metrópole e nos 
finais do século XIX, o Professor Veríssimo 
de Almeida, do Instituto Superior de 
Agronomia, desempenhou na luta 

biológica contra a cochonilha Iceria 

purchasi . Record e-se que foi esta espécie 
uma importante praga dos citrinos, que 
tantos prejuízos causou em todo o mundo 
no século XIX. Reconhecida e identificada 
esta praga no nosso país em 1896, logo 
em 1897 foi feita a importação do seu 
predador, a joaninha Rodolia car dinalis , à 

qual se seguiu a sua produção em massa 
e largadas com total êxito. Isto permitiu 
que Portugal tenha sido pioneiro neste 
tipo de controlo a nível europeu.  
 
Quanto às perspectivas para o futuro, e 
apesar do difícil período que 

atravessamos, carac terizado por certa 

indiferença política quanto ao 
financiamento da Ciência, quero acreditar 
num papel auspicioso a desempenhar pela 
Entomologia em Portugal. É um facto que 
foi grande o esforço feito por uma 

pequena pléiade de entomólogos, 
especialmente a p artir da segunda metade 
do século XX. Nunca, como hoje, tivemos 
um grupo de entomólogos tão bem 
preparado, equipado e capaz de 
incorporar, por exemplo, modernas 
análises moleculares nas suas 

abordagens. É sinal encorajador, sem 
dúvida, o termos hoje já com pletado o 
reconhecimento entomológico dos 

arquipélagos dos Açores, Madeira e 

Selvagens, para além dos progressos 
conseguidos em muitos grupos 
entomológicos que habitam o nosso 
território continental. Por outro lado, está 
também hoje disponível formação cap az 
de responder aos desafios que 
especialmente a Entomologia Aplicada 

(vertentes agro - florestal e médico -
veterinária) enfrenta e certamente vai 
enfrentar, com o previsível aumento de 
espécies exóticas. Haja boa vontade 
política e acredito que os cultores d a 
Entomologia, no próximo futuro em 

Portugal, não irão desiludir os nossos 
grandes entomólogos já falecidos, entre 
os quais também amadores de grande 

mérito, e que certamente enfrentaram 
também grandes dificuldades. Entre 
outros, e para além do já referido  
Professor Pauli no de Oliveira, estou a 

pensar no Doutor Antero de Seabra, talvez 
o maior entomólogo lusitânico de sempre, 
e que fez brilhar as nossas Entomologias 
agrícola, florestal e faunística. Igualmente 
menções especiais são devidas ao 
Professor Baet a Neves e colaboradores, 
pela relevantíssima acção especialmente 

na Entomologia florestal, bem como ao 
Professor Henrique Ribeiro e sua equipa, 
no domínio da Entomologia médica. De 
entre muitos outros, também não posso 
deixar de mencionar o notável trabalh o 

conduzido em Angola pelo Dr. Barros 

Machado, bem como os realizados em 
Moçambique pelo Professor Travassos Dias 
e a Investigadora Corinta Ferreira. Por 
fim, uma menção de fecho para a 
recentemente falecida Professora Manuela 
da Gama, pela sua notável inv estigação 
taxonómica em colêmbolos, a qual soube 

aplicar com mestria em questões de 
Ecologia florestal.  
 
 
A Península Ibérica é considerada uma das 
áreas da Europa com uma biodiversidade 
notável e um elevado número de 

endemismos. Qual o estado do 

conhecimento da biodiversidade de 
insectos do nosso país?  
 
Herdámos neste pequeno território uma 
significativa (e preciosa) biodiversidade, 

que se caracteriza por um considerável 
grau de endemismo ibérico e mesmo 
lusitânico. Seguramente temos aqui o 
result ado da acção de um singular 
conjunto de factores ecológicos, 
geográficos e históricos. Relevante, sem 
dúvida, a considerável variedade de 

fisionomias ecológicas que caracterizam o 
nosso país. Para isso concorreram, entre 
outros aspectos, o seu carácter geo gráfico 
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fortemente acidentado, nomeadamente a 

norte do rio Tejo, bem como uma 
acentuada influência climática do 
Mediterrâneo, especialmente no sul. Deste 
entrosamento resultou uma gradual 
passagem de paisagens termo -
mediterrânicas do Algarve às atlânticas do 
Noroeste. Esta rica diversidade ecológica 

contribuiu, sem dúvida, para uma oferta 
de múltiplos nichos. Acrescente -se, ainda, 
o carácter insular da própria península 
Ibérica, pelo seu isolamento antigo 
(Oligocénico) relativamente à restante 
Europa pelos Pirenéus e que terá 

estimulado a formação de endemismos 
ibéricos. Outros factores a considerar são 
a proximidade e isolamento recente em 

relação ao norte de África, de onde muitas 
das espécies lusitânicas terão migrado e, 
também, o facto de o nosso territó rio não 
ter sido substancialmente coberto por uma 

capa de gelos, durante as últimas 
glaciações, o que permitiu a sobrevivência 
de espécies pré -glaciárias.  
 
Como tive ocasião de mencionar algures, 
é inegável que todos estes factores terão 
facultado a persis tência em Portugal de 

insectos pré -Quaternários, o 
estabelecimento de outros durante os 
períodos Plio -Plistocénico e a formação 
local de diversos endemismos, o que terá 
concorrido para uma biodiversidade 

entomológica actual considerável e quiçá 

singular. E stimo que possuamos só na 
parte continental cerca de 30 000 
espécies, muitas das quais apenas devem 
ocorrer na península Ibérica e outras 
mesmo exclusivamente no território 
lusitânico. De Coleópteros, por exemplo, 
calculou recentemente o Professor Artur 

Serrano estarem referidas para Portugal 
cerca de 3 700 espécies, de entre as 
quais, só de carabóides e de estafilinídeos, 
quase três centenas serão endémicas. E o 
que ocorre com os coleópteros estender -
se-á, naturalmente, a muitos outros 
grupos, pelo que sem elhante proporção de 

endemicidade deverá aplicar -se à maioria 

da nossa entomofauna.  
 
Quanto ao âmago da sua questão, i.e., 
estado de conhecimento sobre a 
diversidade e grau de endemicidade dos 

insectos lusitânicos, temos aqui, porém, 
uma dificuldade. Não é  ainda possível uma 
resposta clara e precisa, pois o inventário 
dos nossos insectos continentais ainda 
está longe de concluído. De facto, talvez 
ainda nos falte reconhecer cerca de um 
terço das 30 000 espécies que estimo 

existirem, onde naturalmente se 
encontram ainda muitas novas para a 
Ciência, portanto ainda por descrever. 

Isto, apesar das notáveis contribuições, 

entretanto conseguidas, por um alargado 
painel de entomólogos dedicados.  
 
De certo modo, ainda hoje encontra algum 
eco, perante o pouco intere sse de 
governantes e o preconceito e a 
ignorância do público em geral, o 

desabafo do grande pioneiro que foi o 
Professor Paul ino de Oliveira, no século 
XIX: ñOn n`a jamais fait une ®tude 
régulière sur les insectes du Portugal, et 
plusiers personnes s`étonn ent de mon 
attachement pour l`étude des insectes. 

Souvent on me demande ¨ quoi bon celaò. 
Como o Professor Baeta Neves nos alertou 
no século passado, urge completar 

rapidamente a inventariação da nossa 
entomofauna, nomeadamente a 
continental. Como disse at rás, o 
panorama deve ser visto como 

encorajador, pois nunca como hoje 
tivemos um grupo de entomólogos tão 
bem preparado. O que há a fazer é seguir 
o exemplo, sem dúvida, do que já foi 
conseguido nos nossos territórios 
insulares, onde as respectivas listage ns 
básicas de insectos, para além de já se 

encontrarem concluídas, estão em 
permanente actualização. E esta última é 
um imperativo, dado que qualquer fauna 
está hoje em constante e célere mudança, 
em resultado de introduções acidentais e 

das alterações cli máticas.  

 
 
Que esforços deverão ser encetados para 
o melhor conhecimento da biodiversidade 
de insectos de Portugal, sua valorização, 
divulgação e conservação?  
 

Questão pertinente! Os latinos 
proclamavam, com muito acerto, ñignoti 
nulla cupidoò, isto ®, n«o podemos amar o 
que não conhecemos.  
 
Recorde -se que dos insectos e outros 
artrópodes depende o correcto 

funcionamento dos ecossistemas 

terrestres e, até mesmo, a nossa própria 
sobrevivência, como foi prognosticado por 
Einstein especificamente com as abelh as. 
Na verdade, os insectos prestam -nos 
serviços incalculáveis, nomeadamente na 

propagação das plantas, incluindo na 
polinização e na dispersão das sementes, 
na manutenção da composição e estrutura 
das comunidades vegetais, na 
decomposição e reciclagem dos  nutrientes 
ou na manutenção das cadeias tróficas, 
que permitem a existência de 

diversificadas comunidades animais. E não 
será ocioso referir que todos estes 
serviços são -nos oferecidos a título 
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gratuito. Alguém calculou, e por defeito, 

que, considerando a penas as abelhas, se 
estas fossem recompensadas pelo seu 
trabalho na polinização dos pomares e de 
outras plantas cultivadas, teríamos que 
lhes pagar como factura anual global pelo 
menos setenta mil milhões de euros, a 
que seria ainda necessário adicionar v árias 

centenas de milhões pelos lucros 
adicionais com a produção de mel e de 
cera.  
 
Deixe -me dar o caso da China, que é 
paradigmático. A utilização maciça de 

insecticidas contra pragas acabou por 
exterminar as abelhas em muitas regiões 
de pomar. Como resul tado deste insensato 

procedimento, viram -se os agricultores 
chineses obrigados à polinização manual 
das suas árvores de fruto, para que não 
ficassem estéreis. É fácil prever que, 

quando esses trabalhadores forem pagos 
com salários mais justos, uma simples 
maçã irá ficar a um preço incomportável. 
É um bom exemplo este, que mostra ao 
cidadão comum como a biodiversidade, 
para lá de questões éticas e ecológicas, 
tem também grande impacte económico.  

 
Portanto, a tarefa de divulgar a 
importância dos insectos não é uma 
questão menor, como possa parecer à 
primeira vista, em face do homem comum 

continuar a desvalorizar os invertebrados. 

É um facto que são os insectos que 
representam o grosso da biodiversidade 
terrestre, constituindo 80 -90% das 
espécies animais e a ma ioria dos seus 
macrorganismos. Não é redundante 
repetir que os insectos detêm funções 
fulcrais nos ecossistemas terrestres e 

estão na base e nos pontos nodais da 
maioria das cadeias tróficas. Só por estas 
razões mereceria a biodiversidade 
entomológica esta r bem conhecida e ser 
devidamente valorizada e divulgada!  
 
Infelizmente, a preocupação em conservar 

insectos (e invertebrados em geral), é 

uma atitude rara e não é levada ainda a 
sério mesmo pela maioria dos biólogos, 
uma vez que os insectos, na sua 
genera lidade, continuam a ser vistos 
fundamentalmente como ñpestesò e 

ñpragasò, um preconceito cultural que 
deveríamos erradicar com urgência. Até 
mesmo as próprias vozes dos 
conservacionistas, que privilegiam a flora 
e os vertebrados, são raramente ouvidas 
em d efesa dos insectos, o mesmo 
sucedendo com organismos 

governamentais dedicados à Conservação 
da Natureza. Assim, se não forem os 
entomólogos (infelizmente, os poucos que 

existem estão tão ocupados em identificar 

e classificar espécies, ou em controlar 
praga s, que não têm tempo para mais 
nada!) a chamar a atenção para esta 
matéria, quem o fará?  
 
Em síntese, há aqui um grande desafio a 
todos os estudiosos dos insectos, que são 

poucos face à grande diversidade da nossa 
entomofauna e das tarefas a cumprir. Há 
qu e congregar esforços e, por todos os 
meios, divulgar a imperiosa necessidade 
de melhor conhecer e conservar a nossa 
entomofauna, bem como a importância 

que os insectos têm para a própria 
economia. Esta urgente tarefa deve 
competir não só a académicos e 

inv estigadores, mas também aos 
entomólogos amadores, através 
inclusivamente de modernos meios de 
comunicação, como as próprias redes 

sociais.  
 
Como nota final, penso que a conservação 
da biodiversidade em geral deveria até 
fazer parte de um plano estratégico  de 
desenvolvimento. Mas também creio que é 
de esperar mais das iniciativas individuais 

e de associações da sociedade civil (como 
a SPEN e a SPECO) do que dos próprios 
governos, pois estes limitam -se a planos 
de curto prazo, circunstância que não 
responde à problemática ecológica. Mais 

do que uma questão ética e económica, 

acredito que a conservação da 
biodiversidade é também uma questão de 
sobrevivência.  
 
 
No nosso país apenas um número muito 
reduzido de espécies de insectos, incluídas 

na Directiva Habitats, são alvo de 
protecção. O que poderá ser feito para 
que várias espécies ameaçadas, algumas 
das quais exclusivas de Portugal, venham 
a merecer um estatuto de protecção? E 
como se poderão proteger essas espécies?  
 

Esta pergunta remete -nos para a 

nec essidade imperiosa de conhecer 
melhor os nossos insectos, a que fiz 
referência nas respostas anteriores. O 
primeiro passo, afigura -se-me, é organizar 
e publicar um livro técnico do tipo do 

ñLivro Vermelho dos Vertebrados de 
Portugalñ, sob a ®gide do Instituto da 
Conservação da Natureza e das Florestas. 
Temos já especialistas de diversos grupos 
que poderão classificar as espécies que 
conhecem em função do seu maior ou 
menor risco de extinção, identificar as 

ameaças e sugerir pertinentes medidas de 
conservaçã o. Por exemplo, muito 
recentemente, propus com a Professora 
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Paula Simões a criação de microrreservas 

para uma das cigarras mais raras e 
ameaçadas no nosso país, Euryphara 
contentei . Esta espécie foi descoberta 
originalmente em um diminuto biótopo 
isolado d a área de Ferreira do Alentejo e, 
posteriormente, foi encontrada em 
manchas de vegetação altamente 

localizadas, apenas perto de Beringel e de 
Sousel. Penso que acções deste tipo 
poderão, eventualmente, salvaguardar as 
espécies mais ameaçadas e sensíveis. É  
evidente que, para as mais críticas, 
deverão ser tomadas outras medidas de 

gestão, como o aumento da conectividade 
entre os fragmentos isolados, onde dada 
espécie ameaçada se distribui, através da 

implementação de corredores ecológicos e 
até da própria tr anslocação de 
exemplares. Mas não sabemos, ainda, 
quão efectivas em conservação poderão 

ser as microrreservas. Por este facto, 
aquelas, para além de oferecerem ao 
investigador interessantes estudos sobre a 
divergência populacional, são ainda 
laboratórios p rivilegiados para se testar a 
sua própria eficácia em conservação, 
nomeadamente, no esclarecimento de 

eventual aumento acentuado de 
diferenciação e/ou perda de diversidade 
genética.  
 
Outro aspecto conexo será implementar 

atitudes e procedimentos mais amig os do 

ambiente, por exemplo, no próprio 
aproveitamento agrícola e florestal. Em 
quaisquer dos casos, para além de uma 
utilização mais moderada na utilização dos 
agroquímicos, a estratégia de em ambas 
as actividades se preservarem, por norma, 
mosaicos de ve getação natural parece -me 

altamente recomendável. Propus 
recentemente algo desse género ao nível 
da floresta portuguesa numa perspectiva 
diferente e algo controversa, em que 
analisei o impacte que uma limpeza 
excessiva da vegetação, como prevenção 
contra i ncêndios, poderia ter na 

sobrevivência dos nossos insectos. Num 

contexto mais geral, seria desejável que 
em qualquer grande exploração agrícola 
ou florestal se adoptasse, sempre que 
possível, o procedimento de intercalar 
pequenos mosaicos ou parcelas de 

vegetação natural, não muito isolados uns 
dos outros, ou mesmo unidos por 
corredores vegetacionais, de modo a 
permitir intercolonizações recíprocas.  
 
Creio, em síntese, que toda uma panóplia 
de medidas poderão ser implementadas 

para preservar a nossa entomof auna, 
nomeadamente a mais ameaçada, desde a 
identificação das espécies e sua 

categorização em níveis de ameaça, 

sensibilização do público e dos 
governantes, cativação de eventuais 
mecenatos e a adopção de estratégias de 
conservação, de que é exemplo a 
manu tenção de mosaicos de vegetação 
natural, alguns deles eventualmente 
promovidos a microrreservas.  

 
 
Nos últimos anos, temos assistido à 
ocorrência de várias espécies exóticas de 
insectos no nosso país, algumas das quais 
têm tido um grave impacto nos 

ecossi stemas, na economia e na saúde 
pública. Como poderá o país precaver -se 
dos impactos negativos das espécies 

introduzidas?  
 
Em primeiro lugar, gostaria de produzir, 
como pano de fundo para a minha 

resposta, que este é um dos grandes 
desafios do século XXI. C om a 
globalização, e consequente aumento de 
trocas comerciais, é de esperar que se dê 
um incremento exponencial nas 
introduções acidentais de espécies 
exóticas. É uma questão complexa, mas, 

obviamente, há que enfrentá - la com os 
modernos recursos de gestão,  que hoje 
possuímos. Talvez o procedimento mais 
básico é apertar na prevenção, com uma 
fiscalização mais exigente na eventual 

introdução de espécies exóticas e aplicar 

medidas eficazes de erradicação local e de 
quarentena. Nalguns casos isto é simples 
e pe rfeitamente exequível. Por exemplo, a 
erradicação de mosquitos é hoje feita, por 
rotina, nos aviões provenientes de países 
ou regiões, onde existem espécies 
vectoras de agentes patogénicos.  

 
Várias das estratégias a implementar, que 
também aqui têm apropr iada e alargada 
aplicação, filiam -se nos chamados 
programas de ñGest«o integrada de 
pragasò (ñIntegrated pest managementò), 
que em agricultura se designam por 

ñProtec­«o Integradaò. O objectivo de tais 

programas é integrar a luta química com 
toda uma série  de técnicas de controlo, 
seguindo critérios eficazes e subordinados 
à protecção do ambiente, nomeadamente, 
medidas de quarentena, controlo biológico 

(de que temos historicamente casos de 
grande sucesso), resistência da planta 
hospedeira, etc.  
 
Cada caso específico é um caso que 
necessita de pertinente análise e em que 
devem ser utilizados, de modo 

coordenado, todos os métodos disponíveis 
de acção, desde que amigos do ambiente. 
Sabemos que muitas situações são 
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complexas e de difícil solução, como são 

os be m conhecidos exemplos do exótico 
nemátode do pinheiro, que encontrou 
hospedeiro num coleóptero da nossa 
fauna ( Monochamus galloprovincialis ) e 
assim tem invadido e destruído o pinheiro 
bravo, do gorgulho Rhynchophorus 
ferrugineus , que está a dizimar as nossas 

palmeiras, ou do mosquito Aedes aegypti , 
vector do dengue e há alguns anos 
presente na Madeira.  
 
Não há, portanto, uma resposta clara e 
única a esta pergunta, pois as situações 

podem ser muito distintas e complexas, 
como atrá s se disse. Mas é possível e útil 
indicar o rumo geral a seguir, mesmo que 

só alcançável a longo prazo, como, aliás, 
fiz num artigo de opinião no 
ñCol·quio/Ci°nciasò no j§ long²nquo ano 
de 1988. Tal como para proteger a grande 

maioria das espécies que, com o vimos, 
são imprescindíveis, ou controlar as 
esp®cies indesej§veisñ... H§, enfim, que 
empreender completos inventários 
faunísticos dos insectos associados aos 
principais ecossistemas, nomeadamente 
os parasitóides e os predadores das 

pragas, os polinizador es das culturas e 
outros insectos mesmo que 
aparentemente sem importância especial. 
Por outro lado, há que desenvolver 
estudos sobre a ecologia e a biologia de 

todas aquelas esp®ciesò. S· ent«o ser«o 

possíveis medidas quer de conservação, 
quer de controlo que aliem a uma boa 
produtividade, a manutenção de 
ecossistemas saudáveis e perenes. Indo 
ao encontro do pensamento de Hubert 
Reeves, astrofísico e um dos maiores 
divulgadores de Ciência do século passado 

e do presente, penso, igualmente, que 
ñsem ecologia n«o h§ economiaò. 
 
Finalmente, como abóboda de fecho desta 
entrevista, gostaria de evocar Edward 
Wilson, um dos maiores cientistas do 
nosso tempo, insigne entomologista e, 

para muitos, o ñpai da biodiversidadeò. Na 

sua recente alocução de há semanas atrás  
(11 de Fevereiro p.p.), na Dukeôs Nicholas 
School of the Environment e sobre o tema 
ñPreserving Biodiversity is an Ethical 
Imperativeò, Wilson chamou a aten­«o 

para o actual baixo ritmo de descrição de 
espécies ainda desconhecidas (15 a 18 mil 
por ano), c omo consequência do actual 
défice de taxonomistas e do nosso ainda 
enorme desconhecimento sobre a 
biodiversidade global. Como argumenta, 
se nada se fizer, faltarão ainda séculos até 

que todas as formas de vida do planeta 
estejam descritas. E então será tar de 
demais, porque a maioria das espécies já 

estará extinta. Dado este cenário nada 

animador, exortou ele os jovens 
estudantes com um imperativo ñBecome 
an ologist ò! Quanto a n·s, e tendo em 
conta o igualmente grande atraso no 
conhecimento dos nossos i nsectos, faço 
análogo apelo aos jovens: sejam 
entomólogos!  
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ñ... a biodiversidade malacológica em Portugal é um segredo à 
espera de ser descobertoò 

 
Entrevistado por Carla Rego -  Março  de 201 4 

 

 
Ant·nio M. de Frias Martins natural de Ćgua dôAlto, S«o Miguel, (n. 1946), doutorou-se em Ciências 
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pela biodiversidade e conservação sobretudo nos Açores; é coordenador do CIBIO -Pólo Açores, um 
grupo de investigação dedicado ao estudo da biodiversidade e ilhas. Organizou o Congresso Mundial de 
Malacologia (2013 ), vários workshops internacionais para investigação malacológica e bem assim 
congressos e simpósios relacionados quer com a ciência quer com a conservação do património natural 
Açoriano. Foi Presidente da Unitas Malacologica -  Associação Mundial de Malaco logia (2010 -2013), 
fazendo agora parte do Conselho da Unitas como Past -President. É Presidente da Sociedade Afonso 
Chaves e editor da sua revista, Açoreana . Publicou várias dezenas de artigos de especialidade em 
revistas internacionais e nacionais e é auto r, entre outros, dos livros Ecologia Costeira dos Açores , Ilhas 
de Azul e Verde e O Anel da Princesa . São de sua autoria ainda os programas televisivos da RTP/A Ilhas 
de Bruma  e Um dia e uma noite nos Bancos Submarinos . 
 
 
 

C.R.:  A Malacologia, a ciência que estuda 
diversos aspectos relacionados com os 
moluscos, tem uma longa tradição em 

Portugal. Como perspectiva o futuro desta 
ciência no nosso país?  
 
A Malacologia em Portugal tem raízes no 
Renascimento e até o nosso poeta maior 
utilizou motivos malacológicos no seu 
poema de louvor à gente Lusa. D. João V, 

na esteira da moda europeia que prezava 
as ciências e as artes, possuía o seu 
ñcabinetò com conchas preciosas, 
infelizmente perdidas durante o terramoto 
de 1755. Porém, a famíli a real do século 
XIX retomou o gosto pelas colecções e foi 

esse espólio que constituiu o gérmen do 
Museu de Lisboa. Mas foi Augusto Nobre 
que, até quase meados do século XX, 

dotou a malacologia portuguesa com 
fundamentos para um conhecimento mais 
alargado dos moluscos terrestres e 
marinhos de Portugal, sobre o qual se 

pudesse construir e aperfeiçoar. Nos anos 
80 do século XX duas linhas de interesse 
em malacologia se desenvolveram. A 
ñSociedade Portuguesa de Malacologiaò, 
em Portugal continental, assumiu 
ti midamente a responsabilidade de juntar 
coleccionadores e investigadores; talvez a 

publicação mais relevante que daí resultou 
foi o livro de referência obrigatória 
ñHist·ria da Malacologia em Portugalò, de 

Burnay e Monteiro; porém, esse esforço 
associativo estiolou e a Sociedade 
praticamente desapareceu. O lugar 

deixado vago no continente português foi 
ocupado desde 2003 pelo Instituto 
Português de Malacologia (IPM). 
Aparentemente uma aposta bem sucedida, 
o IPM está a conseguir conquistar o 
mundo académico m ercê do entusiasmo 
dos seus jovens responsáveis ï Gonçalo 

Calado e Joaquim Reis ï e apresenta -se 
como a alternativa organizada da 
malacologia em Portugal. A outra linha de 
interesse em malacologia desenvolveu -se 
inserida na Universidade dos Açores como 
inv estigação ligada à biodiversidade do 

arquipélago e ainda se mantém activa. 
Sinal dessa vitalidade pode ver -se nos 
workshops e congressos internacionais 

organizados nos Açores, dos quais se 
destaca o Congresso Mundial de 
Malacologia, em 2013, que congregou 
mais de 400 malacólogos de 45 países. A 

sinergia de ambas as linhas poderá 
assegurar um futuro risonho para a 
malacologia em Portugal.  
 
 
A Península Ibérica e as ilhas da 
Macaronésia são consideradas das áreas 

da Europa com uma biodiversidade 
notável e um elevado número de 
endemismos. Qual o estado do 
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conhecimento da biodiversidade de 

moluscos do nosso país?  
 
Muito se apregoa as maravilhas da 
biodiversidade, mas relativamente pouco 
se investe no conhecimento da mesma. 
Tipicamente a biodiversidade é entendid a 
em três níveis: genético, específico, 

ecossistémico. Esta organização, todavia, 
na sua linearidade não explica bem a 
realidade e por isso eu poria as coisas com 
ênfase diferente: a biodiversidade está 
fundamentalmente no nível específico, 
mas para bem se  compreender este nível 

é necessário mergulhar -se no mundo da 
genética e ascender -se ao universo do 
ecossistema. Assim, simplificando, 

biodiversidade=espécies. Mas a natureza 
é tão maravilhosamente complexa neste 
domínio que exige, para seu estudo, o 
concu rso de especialistas: os sistematas. 

O sistemata não se limita a produzir uma 
lista de espécies; a lista será um 
subproduto da sua investigação. Para 
além da abordagem morfológica e 
anatómica como primeira etapa do estudo 
da biodiversidade, o sistemata des ce ao 
mundo da genética e descobre a 

diversidade dentro de cada espécie e o 
modo como as espécies se relacionam ï o 
domínio da evolução; ao mesmo tempo, 
procura perceber como vivem essas 
populações que formam as espécies, como 

interagem no ecossistema onde  se 

integram ï o domínio da ecologia. Assim 
sendo, a preparação de um especialista 
requer um longo investimento que só a 
prazo produzirá retorno. E, no entanto, 
serão estes especialistas que fornecerão 
as listas a um sem número de outras 
áreas da ciência, serão eles que as 

poderão entender na sua dinâmica 
evolutiva e ecológica. Permita -me um 
breve exemplo retirado da malacologia 
terrestre dos Açores, que venho 
estudando há várias décadas. São pouco 
mais de cem as espécies de moluscos 
terrestres dos Açores d escritas, mas 

metade dessas são endémicas, isto é, 

típicas dos Açores. Como resultado das 
minhas investigações, mormente com 
recurso à anatomia, descrevi sete dessas 
espécies e tenho entre mãos a descrição 
de pelo menos vinte e cinco mais. 

Enquanto isso, p rocuro perceber como 
actuam os processos evolutivos que 
originam os padrões que observo e até 
testar teorias evolutivas no laboratório 
natural que são as ilhas dos Açores. Por 
isso, porque o conhecimento da 
biodiversidade não se limita à produção de 

uma li sta, responderia à pergunta dizendo 
que a biodiversidade malacológica em 
Portugal é um segredo à espera de ser 

descoberto; tudo depende da 

profundidade com que se olhar para ele.  
 
 
Que esforços deverão ser encetados para 
o melhor conhecimento da biodiversi dade 
de moluscos de Portugal, sua valorização 
e divulgação?  

 
Diz -se por brincadeira que os sistematas 
(=taxonomistas) são uma espécie em vias 
de extinção. De facto, são cada vez menos 
em número e cada vez mais vistos como 
ñcoca-bichinhosò e, como tal, olhados por 

outros ramos da ciência como parentes 
pobres, e pelo público em geral quando 
muito com complacência. Pelo que acima 

disse, nada poderia estar mais longe da 
verdade; sem os sistematas não há 
conhecimento da biodiversidade e a 
sistemática (estudo dos  seres vivos e dos 

seus relacionamentos evolutivos) tem 
toda a excitação e envolvimento de um 
trabalho detectivesco. O primeiro passo 
seria, pois, devolver à sistemática o 
estatuto nobre que ela merece de ciência 
por direito próprio e ainda como 
dispensado ra de informação vital para 

muitas outras ciências. A sistemática 
deveria gozar de um fundo permanente de 
financiamento, de modo a incentivar o 
aparecimento e treino de especialistas nos 
diversos grupos; um sistemata é um 

catalisador e produtor de ciência em 

profundidade e extensão na área a que se 
dedica. Concomitantemente, os museus 
deveriam ser reavivados, em formato 
moderno que respondesse às múltiplas 
exigências da ciência de hoje. Os 
moluscos, por sua vez, são excelentes 
modelos para todo o tipo de es tudos: um 

grupo muito coeso na sua estrutura básica 
e ao mesmo tempo tão diversificado na 
aparência como uma lula e uma amêijoa. 
Para além disso, pela sua beleza e 
facilidade de conservação, os moluscos ï 
as conchinhas ï constituem atracção 
irresistível pa ra curiosos de todas as 

idades; não há férias na praia que não 

resultem numa mão cheia de conchinhas 
que se guardam ciosamente em gaveta 
selecta, embora o interesse por elas se vá 
desvanecendo na mesma medida que a 
memória do verão se esbate.  

 
Há, porém, a dimensão utilitária directa 
que coloca os moluscos na linha da frente 
do interesse das pessoas: a alimentação, 
a saúde. Mas desta abaixo se falará.  
 
 

Muitas espécies de moluscos têm um 
elevado interesse económico, constituindo 
uma fonte de alimento para muitas 
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populações. Nos últimos anos, tem sido 

frequentemente noticiada a 
sobreexploração dos recursos naturais, em 
virtude de uma população mundial 
crescente e da utilização de tecnologias 
cada vez mais sofisticadas. Que espécies 
de moluscos de interesse e conómico se 
encontram mais ameaçadas no nosso país 

e o que deveremos fazer para assegurar a 
sua sobrevivência?  
 
Apesar de existirem cerca de 50 mil 
espécies descritas de moluscos, podemos 
de facto considerar que s«o ñmuitasò as 

espécies de moluscos que se utilizam na 
alimentação e que têm um peso apreciável 
na economia. Basta mencionar, por 

exemplo, as capturas mundiais de 2,5 
milhões de toneladas/ano de cefalópodes 
(polvos, lulas e chocos) ou, mais perto de 
nós, os 2,3 milhões de euros que a 

apanha de biva lves (amêijoa e berbigão) 
da Ria de Aveiro renderam entre Janeiro e 
Agosto do ano passado. Se considerarmos 
os moluscos terrestres, os números não 
são menos impressionantes; consomem -
se em França, anualmente, 40 mil 
toneladas de caracóis. Esta realidade é,  ao 

mesmo tempo, aterradora e promissora. 
Aterradora porque a maior parte do 
produto que chega ao mercado é 
apanhado na natureza em quantidades e 
com metodologias prejudiciais, pois o 

ritmo a que se retira é mais elevado do 

que aquele a que a Natureza pode  repor, 
conduzindo a uma exploração 
insustentável; esta é uma ameaça que 
acaba por ser transversal a praticamente 
todas as espécies consumidas, atendendo 
a que a sua exploração não se cinge ao 
mercado nacional. Promissora porque, 

sendo o mercado a exigir o  produto, meios 
alternativos de produção em massa estão 
a ser cada vez mais comuns abrindo deste 
modo a porta para uma actividade 
económica produtiva respeitadora da 
biodiversidade. Aqui e ali surgem notícias 
sobre o desenvolvimento da helicicultura e 

da o streicultura em Portugal, como uma 

esperança de abertura a novas e 
competitivas indústrias com alcance além -
fronteiras. Esse desenvolvimento deverá 
incentivar as várias vertentes da 
malacologia e eventualmente colocá - la na 

escola.  
 
Mas a malacologia tem ou tras valências 
para além da mesa, umas positivas, 
outras negativas. Nas primeiras salientaria 
a farmacêutica e a cosmética, e nas 
segundas o parasitismo e a contaminação 

sobretudo nas espécies marinhas 
comestíveis, e o facto de alguns moluscos 
terrestres ï caracóis e lesmas ï serem 

prejudiciais à agricultura; em qualquer 

dos casos, porém, torna -se imperativo 
estudá - los. No Portugal moderno há, pois, 
um vasto leque de oportunidades em 
malacologia.  
 
 
No nosso país apenas um número muito 

reduzido de espécies de moluscos, 
incluídas na Directiva Habitats, são alvo 
de protecção. O que poderá ser feito para 
que várias espécies ameaçadas, algumas 
das quais exclusivas de Portugal 
Continental, Açores ou Madeira, venham a 

merecer um estatuto de protecção? Quais 
as pri ncipais ameaças que sobre elas 
recaem e como se poderão proteger essas 

espécies?  
 
Não tenho ilusões. Mais facilmente a águia 
ou o lobo terão estatuto de protecção do 

que um humilde caracol, pois o estatuto 
deste está marcado pelo ditado popular: 
ñn«o vale um caracoléò. 
Afortunadamente, no entanto, em certos 
círculos melhor informados aparece com 
insistência a ideia da salvaguarda da 
biodiversidade com abrangência para além 

da pena e do pêlo. Agora até inclui a 
concha! Por que não estão mais espécies 
na Dire ctiva de Habitats? Porque delas 
não se conhece o suficiente para que se 
lhes apliquem os critérios que tal Directiva 

exige. Sabe -se que a malacofauna 

terrestre da Madeira é a mais rica de 
Portugal; felizmente, possui alguns 
interessados a sério no seu estu do e 
protecção; o conhecimento acumulado de 
vários séculos foi recentemente retomado 
por Cristina Abreu, Dinarte Teixeira e Mary 
Seddon numa perspectiva 

conservacionista. De Portugal, o que 
existe é sobretudo histórico e disso é 
exemplo rico o trabalho de Rolanda 
Albuquerque de Matos; porém, os bivalves 
de água doce começam a despertar o 
interesse dos especialistas e o entusiasmo 
de Manuel Lima colocou já no circuito 

internacional a preocupação pela sua 

conservação. Os Açores, como acima 
referido, possuem u ma rica malacofauna 
endémica e a IUCN já incluiu na sua base 
de dados informação por mim cedida 
sobre parte das espécies. Faltam, todavia, 

as muitas (quase três dezenas) espécies 
novas para a ciência que aguardam 
descrição. A ultraperiferia do arquipélago 
ï muito mais antiga em termos 
geográficos do que em termos geopo líticos 
ï foi incentivo para que  a especiação 
enriquecesse o biota dos Açores. Mas a 

própria disposição e diferentes idades 
geológicas das várias ilhas fazem do 
arquipélago um autêntico labora tório 
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natural, com especificidades intra -

insulares marcadas. Um pequeno exercício 
com a ilha de Santa Maria (8 milhões de 
anos, 97 km 2) e a vizinha ilha de São 
Miguel (4 milhões de anos, 747 km 2) 
poderá ser elucidativo de tais 
especificidades: Santa Maria possui 68 
espécies de moluscos terrestres, dos quais 

20 são endémicos; destes, 14 são 
endemismos intra - insulares; por descrever 
tenho entre mãos ainda outras 8 espécies 
endémicas intra - insulares. São Miguel, 7 
vezes maior e com metade da idade, 
possui 74 e spécies das quais 21 são 

endémicas; destas, no entanto, apenas 3 
são endemismos intra - insulares, aos quais 
falta acrescentar outros 3 ainda por 

descrever. Muito mais preocupante é, 
todavia, o problema da extinção nos 
Açores. Parte é devida à alteração loca l do 
habitat mas parte parece ser devida às 

alterações globais que estão a mudar as 
condições ecológicas das ilhas a nível 
microscópico, mas decididamente 
detectado por algumas espécies de 
moluscos terrestres. De exemplares 

recolhidos vivos nos anos 90, es tou neste 

momento a descrever 3 espécies novas 
para aquela ilha, pertencentes a três 
géneros novos para a ciência. De uma 
delas já há mais de 15 anos que não 
encontro vestígios de animais nem sequer 
de conchas, pelo que a julgo extinta; as 
outras duas estã o a ficar muito raras. 

Infelizmente o mesmo poderia dizer para 
meia dúzia de outras espécies daquela 
ilha. A cria­«o de ñparques de ilhaò, com 
intuito conservacionista, tem sido uma 
estratégia felizmente muito bem 
conseguida nos Açores; aqui estará, pois, 

um princípio de solução. Importa, num 
passo seguinte, recuperar os bordos 
desses parques de modo a restituir - lhe 

lentamente características tão originais 
quanto possível, de modo a que os 
mesmos se possam autorregenerar. Ao 
mesmo tempo, importa continuar o  estudo 

da riqueza biológica que as ilhas (e o 
continente) encerram e mostrá - la às 
populações para que conhecendo -a a 
estimem, e assim se lhes desperte o 
desejo de a preservar.  
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Destaques  
 

 

 

 

 

Falecimento da Professora Maria 

Manuela da Gama  
 

É com muito pesar 
que a Sociedade 

Portuguesa de 
Entomologia 

(SPEN) e a 
Sociedade 

Portuguesa de 
Ecologia (SPECO) 
se associam numa 

mensagem de 
comunicação do falecimento da Professora 
Maria Manuela da Gama, ocorrido no 
passado ano.  

 

A Professora Maria Manuela da Gama 
integrou o corpo docente do 

Departamento de Zoologia da 
Universidade de Coimbra durante várias 
décadas, estando aposentada há já alguns 
anos. Foi a primeira mulher a doutorar -se 
pela Faculdade de Ciências de Coimbra, no 
ano de 1967, muito contribuindo com o 

seu exemplo de perseverança e 
profissionalismo para a afirmação do papel 
da mulher na Ciência em Portugal.  

 

Ao longo da sua carreira, a Professora 
Maria Manuela da Gama contribuiu para a 
formação de um considerável núm ero de 
biólogos na Universidade de Coimbra e 

desenvolveu trabalho notável no domínio 
da Entomologia, em particular no estudo 
da biologia dos colêmbolos, organismos 
que desempenham um papel relevante 
nos ecossistemas terrestres.  

 

Para além de ser autora de algumas 

dezenas de artigos científicos e de ter 

apoiado a formação avançada de vários 
alunos (como orientadora de teses de 
mestrado e doutoramento), constituiu 
uma referência internacional enquanto 
especialista na sistemática de colêmbolos. 

Descreveu vária s dezenas de espécies 
deste grupo de animais, algumas das 
quais endémicas do nosso país, e foi 
autora de obras de referência relativas a 
este grupo, como por exemplo a 
monografia relativa aos colê mbolos 
Hypogastruridae da R egião Paleárctica.  

 

Com estas bre ves palavras, a SPEN e a 
SPECO associam -se numa sentida 

homenagem e louvam a vida e a obra 
desta eminente cientista, que deixou 
imensas saudades entre os muitos amigos 
e colegas que com ela confraternizaram.  

 
 

Publicação de duas obras 

fundamentais em Entomologia  

 

  
 
O passado ano assistiu à publicação de 
duas obras notáveis na área de 
Entomologia: ñAs lib®lulas de Portugalò de 

Ernestino Maravalhas e Albano Soares e o 
ñCat§logo e atlas dos cole·pteros 
carabídeos (Coleoptera: Carabidae) de 

Portugal Con tinentalò de Carlos Aguiar e 
Artur Serrano.  

 

O livro ñAs lib®lulas de Portugalò constitui 
um guia indispensável para o 
conhecimento da diversidade e 
distribuição das libelinhas e libélulas de 

Portugal. Esta obra encontra -se ricamente 
ilustrada com fotos da s 65 espécies de 
odonatos conhecidas de Portugal 
Continental, Açores e Madeira e apresenta 
informação importante sobre a sua 
distribuição e estatuto de conservação. 

Para as espécies mais difíceis de 

identificar os autores detalham um 
conjunto de caracterís ticas morfológicas 
diagnosticantes que deverão ser tomadas 
em consideração. Para além do mérito 
científico, esta obra é também um 
irresistível apelo ao melhor conhecimento 

e à protecção das libélulas e libelinhas e 
dos seus habitats.  

 

O ñCat§logo e atlas dos cole·pteros 
carabídeos (Coleoptera: Carabidae) de 
Portugal Continentalò d§ a conhecer a 
distribuição das 525 espécies e 
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subespécies de um grupo emblemático de 

escaravelhos, frequentemente 
considerados como bons bioindicadores. 
Esta obra resulta de apurados anos de 
recolha e análise bibliográfica associada à 
publicação de dados originais que 
resultam da realização de trabalh os de 
amostragem numa variedade de locais do 

nosso país. No catálogo e atlas é 
apresentada para cada espécie informação 
detalhada sobre a sua distribuição e é 
proposto um estatuto de conservação. O 
catálogo e atlas vem, de certo modo, 
complementar uma outr a obra dos 

mesmos autores [Coleópteros carabídeos 

(Coleoptera: Carabidae) de Portugal 
Continental: chaves para a sua 
identificação] onde são dadas a conhecer 
as cerca de 500 espécies e subespécies 
deste grupo, juntamente com 
apontamentos relevantes sobre a  sua 
biologia. O catálogo e atlas é pois uma 

referência incontornável sobre o 
conhecimento dos carabídeos de Portugal 
e um valioso instrumento para a 
conservação das espécies deste grupo, 
onde se incluem numerosos endemismos 
lusitânicos.
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Resumo  

 

As coleções de história natural são importantes repositórios de biodiversidade e 
sistemas de referência fundamentais. Estas coleções documentam a diversidade 
do mundo natural, permitindo reconstruir uma ñmem·riaò de padr»es e 
processos naturais, e fornecen do informação fundamental para a resolução de 

questões relevantes para a sociedade, como o efeito das alterações climáticas, a 
perda da biodiversidade, a seleção de áreas com importância para a 
conservação ou a descoberta de novos recursos naturais. Estima -se que ca. de 
97% das espécies animais existentes na Terra sejam invertebrados das quais 
apenas ca. de 14% estarão descritas. Um conhecimento mais profundo sobre a 
biodiversidade de invertebrados é essencial para avaliar de forma mais efetiva 

os riscos qu e estes grupos enfrentam, determinar a perda de biodiversidade e 
implementar medidas de conservação. Isto requer um esforço continuado no 
estudo da biossistemática e ecologia de invertebrados para o qual é essencial a 
preservação de espécimes voucher  em instituições de referência. O Museu 
Nacional de História Natural e da Ciência tem vindo a investir na gestão e 

valorização das suas coleções de invertebrados, de forma a reforçar o seu papel 
como infraestrutura científica, acessível a investigadores e à sociedade em geral. 

Neste trabalho apresentamos a importância das coleções de história natural e do 
seu papel como repositórios de dados. Por fim,  damos uma panorâmica sobre as 
coleções de invertebrados do Museu e o trabalho que tem sido desenvolvido 
par a que sejam utilizadas no estudo e conservação de invertebrados. O reforço 
na colaboração entre o museu e a comunidade científica na partilha de 
exemplares e da informação a eles associada permitirá reforçar o papel das 
coleções como infraestruturas cientí ficas de referência no estudo dos 

invertebrados.  

 
 

Abstract  

 

Natural history collections are important biodiversity repositories and 
fundamental reference systems. These collections document the diversity of the 

natural world , allowing to reconstruct a "me mory" of natural patterns and 

processes, thus providing critical information to answer relevant questions to 
society, such as the effect of climate changes, biodiversity loss, the selection of 
areas for biological conservation or the discovery of natural r esources. It is 
estimated that approximately 97% of Earthôs animal species are invertebrates, 
but only ca. 14% are described. A deeper understanding of invertebrate 
biodiversity is essential to evaluate, more effectively, the risks faced by this 

group, to determine biodiversity loss and to implement conservation measures. 
This requires a continuous effort to study invertebrate biosystematics and 
ecology for which the preservation of voucher specimens in reference institutions 
is essential. The Museu Naciona l de História Natural e da Ciência (MUHNAC)  has 
been investing in the management and enhancement of its invertebrate 
collections, to further strengthen their role as scientific infrastructures, 
accessible to the researchers and society in general. In this work we discuss the 

role of natural history collections in scientific research and provide an overview 
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of the invertebrate collections at MUHNAC. Reinforcing the collaboration and 

data sharing between the museum and the scientific community is essential to  
boost the role of collections as reference scientific infrastructures, particularly to 
study invertebrates  
 

 
Coleções de História Natural  

 

As coleções de história natural (CHN) são 
sistemas de referência fundamentais às 
áreas das ciências naturais por serem 
constituídas por conjuntos organizados de 

objetos naturais coletados ao longo do 
tempo, em diversos locais, e 
documentados de forma detalhada.  

 

As CHN são sistemas dinâmicos que 

evoluem à medida que estas são 
estudadas e o conhe cimento sobre os 

espécimes se acumula, possibilitando que 
observações científicas possam ser 
repetidas e novas técnicas de análise 
sejam aplicadas, tornando -se assim, 
importantes ferramentas de estudo e de 
referência. Por isso, as CHN são 
infraestruturas c ientíficas vitais para a 

investigação, tendo ainda um importante 
papel pedagógico e cultural.  

As CHN são importantes repositórios da 
biodiversidade do passado e do presente 
(figura 1). O facto de encontrarmos 
coleções nos museus de hist ória natural 
que remontam ao séc. XVIII e das 
colheitas se estenderem ao longo de 

diversas décadas introduz nas coleções 
uma perspetiva histórica, que permite 
reconstruir uma ñmem·riaò, nalguns casos 
secular, dos padrões e processos naturais. 
Documentam a diversidade do mundo 

natural, e são uma fonte constante de 
informação fundamental para a resolução 

de questões relevantes para a sociedade, 
como o efeito das alterações climáticas, a 
perda da biodiversidade (Lister and 
Climate Change Research Group, 2011),  a 
seleção de áreas com importância para a 
conservação de habitats e espécies ou a 

descob erta de novos recursos naturais.

 

 
 

Figura 1. Os espécimes das coleções do Museu Nacional de História Natural e da Ciência representam a 
grande diversidade de  invertebrados que existem nos ecossistemas aquáticos e terrestres.
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As CHN documentam a biodiversidade nos 

seus vários níveis de organização, desde a 
diversidade de ecossistemas até à 
diversidade intrapopulacional, bem como 
distribuições e variações geográficas, 
temporais e relações ecológicas entre 
diferentes organismos. Por permitirem 
uma recolha diversificada de informação, 

as CHN são usadas em diversos estudos 
relacionados com taxonomia e 
sistemática, biodiversidade e conservação 
in sit u e ex situ , modelação e 
biogeografia, dinâmica sedimentar, 
paleontologia e paleoecol ogia, alterações 

ambientais, biomonitorização, doenças e 
sua propagação, medicina forense, entre 
muitos outros. Vejam -se, por exemplo, os 

estudos de: Parmesan et al.  (1999) acerca 
da variação da distribuição de espécies de 
borboletas associada a alterações  
climáticas; Davies et al . (1999) e Suarez 

et al.  (2001) relacionados com invasões 
biológic as e seus padrões de dispersão;  

Hartley et al.  (2006) sobre a pré -

adaptação evolutiva da mosca Lucilia 
cuprina  a inseticidas; ou Harper et al.  
(2006) na investigação  em genética 
populacional relacionada com a deriva 
genética e efeito gargalo em populações 
da borboleta  Polyommatus bellargus.   
 

Espécimes voucher e conceito de 
espécime tipo  

 

As CHN são constituídas por vouchers , 
i.e., o espécime e os dados a ele 
associados. Estes documentam 
fisicamente a existência de um organismo 

num dado lugar, numa determinada 
época. Os vouchers , ou espécimes de 

referência, depositados em CHN, 
constituem a única forma fiável de 
verificar, rev er e validar a identidade das 
espécies usadas em estudos biológicos 
(figura 2).  

 
 

 

 
Figura 2. Os espécimes depositados nas coleções constituem vouchers  que documentam fisicamente 

observações efectuadas e conhecimento publicado.  
 

Os espécimes tipo  são vouchers  
sistemáticos, ou seja, exemplares 
preservados que foram utilizados para 

descrever e nomear um taxon  (ver o 
Código Internacional  de Nomenclatura 
Zoológica: www.nhm.ac.uk/hosted -
sites/iczn/code)  (figura 3). O tipo  de uma 
espécie é um exemplar (ou uma série de 
exemplares) no qual é baseada a 

descrição original dessa espécie.  

Se a descrição original é baseada em 
apenas um exemplar, este constitui o 
holotipo  da espécie. Se a descrição 

original é baseada numa série de 
exemplares (série - tipo) e houver, da parte 
do autor da espécie, a designação de um 
determinado exemplar como holo tipo , os 
restantes exemplares designam -se por 
paratipos. Se não houver esta distinção, 

todos os exemplares da série - tipo têm o 
mesmo valor nomenclatural e designam -
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se por sintipos . Destes, um exemplar pode 

mais tarde ser designado como o 
exemplar tipo dess a espécie, passando a 
chamar -se lectotipo . Quando todos os 

tipos de uma espécie foram perdidos ou 

destruídos, pode -se, em algumas 
circunstâncias, designar um novo 
exemplar como neotipo  (Almaça, 1973).  

 
 

 
 

Figura 3.  Alguns tipos  das coleções de invertebrados do MUHNAC. A -  Holotipo, alotipo e paratipos de 
Tanymastigites lusitanica (Crustacea, Anostraca); B -  Paratipo de Gallardoneris ibericus (Annelida, 

Polychaeta).  
 
 

As Coleções de História Natural como 
Repositórios de Dados  

 

O valor intrínseco das CHN está 
relacionado com os exemplares físicos em 
si, mas também com os dados associados 
aos exemplares e à própria coleção. A 

quantidade de informação associada a 
uma CHN pode ser enorme, crescendo 

com o taman ho e uso da coleção. Uma 
coleção bem estudada e usada 
regularmente, apresentará um conjunto 
de dados bastante mais complexo do que 
uma coleção pouco utilizada, pois cada 
estudo enriquece e aumenta a informação 

já existente. A correta gestão destes 
dados e a sua preservação, concomitante 
com os espécimes a que estão associados, 
é essencial para que uma CHN seja uma 
ferramenta científica capaz de gerar novos 
conhecimentos.  

 

Para um espécime ter valor científico deve 

ter a informação mínima correspondente 
ao l ocal e data de colheita. No entanto, 
quanto mais detalhados forem os dados 
mais valor terá como objecto de estudo 
(figura 4). De facto, apesar de não ser 
essencial, há toda uma série de 

informação que pode e deve ser incluída 
no ato de colheita do espécime  ou mais 
tarde durante o seu processamento ou 
estudo. Estes dados incluem informação 
vária sobre, por exemplo, o(s) coletor(es) 
do espécime, informação taxonómica 
detalhada, a data e pessoa responsável 

pela determinação taxonómica, 

identificação do técnico  preparador, 
georreferências, etc.  

Esta informação, possibilita a repetição 
indefinida de observações associadas aos 
exemplares das CHN, conferindo - lhes um 
valor inestimável. Isto é tanto mais 
importante quando se trata de espécies 

raras, ameaçadas ou mesm o extintas, em 

que é muito difícil ou mesmo impossível a 
recolha de novos exemplares. Por outro 
lado, os dados associados a espécimes 
utilizados em estudos científicos permitem 
que essas observações possam ser 
verificadas, comparadas e mesmo 
utilizadas em novos estudos. Ao 

constituírem repositórios de dados 
revisitáveis, as CNH contribuem 
diretamente para a preservação da 
biodiversidade, na medida em que 
diminuem a necessidade de novas 
colheitas. As CHN permitem ainda evitar 
os custos económicos e ambientai s que 

acarretam essas novas amostragens para 

obtenção de dados.  

 

A utilização das CHN como repositórios de 
dados e, portanto, como infraestruturas 
científicas depende da valorização dos 
seus espécimes. É por isso fundamental 

assegurar o bom estado de cons ervação e 
a preservação de toda a informação obtida 
ao longo do tempo e relacionada com cada 
espécime. Torna -se assim possível 
reconstruir a história dos espécimes das 
CHN e aceder facilmente ao conhecimento 

obtido a partir deles.  
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Figura 4.  Espécime e informação associada.  

 
 

Acessibilidade dos dados  

 

Os dados de biodiversidade incluídos nas 
CHN são importantes fontes de 
informação, não apenas para estudos 
científicos, mas também para outros  

projetos que utilizam estas coleções, como 
exposições em museus de história natural 
(MHN).  

 

Os MHN têm a missão de cuidar do seu 
espólio, garantindo a conservação e 
gestão dos objetos e da informação a eles 

associada. Essa informação deve ser 
disponibiliz ada à comunidade científica e à 
sociedade em geral. Idealmente a 
informação deverá estar acessível online . 
 

No caso das CHN, considerando a 
dimensão, antiguidade e a quantidade 

enorme de registos originalmente em 
papel, a digitalização dos dados 
associados  aos espécimes é essencial para 
garantir uma maior acessibilidade aos 
dados de biodiversidade contidos nestas 
coleções. É ainda importante que além dos 
dados associados ao espécime, que sejam 

obtidos registos visuais em formato 
digital, tais como fotografi a, vídeo ou 

mesmo representações em 3D.  

 

Para que estes dados possam ser 
facilmente pesquisados e comparados, 
devem ser integrados em plataformas 

transversais a várias coleções, tais como 
bases de dados de biodiversidade. Para 
que a integração de dados sej a feita e a 
sua interoperabilidade mantida, é 
importante que estes sejam armazenados 
em formatos padronizados de forma a 
serem facilmente mapeados e convertíveis 

entre si. Entre os formatos desenvolvidos 
para o armazenamento de dados de CHN 
mais utilizados , estão o esquema Darwin 

Core  (http://rs.tdwg.org/dwc), e o 
esquema Access to Biological Collections 
Data  (ABCD) 
(www.tdwg.org/activities/abcd).  

 

Existem diversas bases de dados e 

repositórios de biodiversidade na internet 
com o objectivo de facilitar o acesso à 
informação das CHN de forma livre e 
permitindo a integração de dados de 
diferentes coleções. Um exemplo muito 
relevante de um sistema que pretende 
tornar os dados de CHN acessíveis online 

é o GBIF ( Global Facility Information 
System ) (www.gbif.org ), representado em 
Portugal pelo nó Português do GBIF. O 
GBIF contém actualmente dados 
referentes a mais de 439 milhões de 
ocorrências, mais de 1,4 milhões de 
espécies (consulta em Março de 2014; 

www.gbif.org). Outras bases de dados 
importantes de biodiver sidade, são por 
exemplo, o Catalogue of Life  
(www.catalogueoflife.org) e o 
Encyclopedia of Life  (http://eol.org).  

 

As coleções de invertebrados do 

Museu Nacional de História Natural e 
da Ciência  

 

As CHN do Museu Nacional de História 
Natural e da Ciência (MUHNAC), em 
particular as de invertebrados, perderam -
se num incêndio em 1978. As coleções de 

Zoologia do museu foram completamente 
destruídas, assim como muitos dos 
registos existentes. Atualmente são 
compostas sobretudo por espécimes 
coletados posteriorm ente ao incêndio, em 
campanhas inseridas maioritariamente em 

projectos de investigação. Existem 
também exemplares (ou mesmo coleções 
inteiras) doados por outras instituições ou 
por particulares (figura 5).  
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As coleções de invertebrados do MUHNAC 

são compost as por ca. de 150 000 
exemplares, divididos em 20 coleções: 
Acanthocephala, Annelida, Arachnida, 
Brachiopoda, Bryozoa, Cnidaria, 
Crustacea, Echinodermata, Insecta, 

Myriapoda, Mollusca, Nematoda, 

Nemertea, Platyhelminthes, Porifera, 
Priapulida, Sipuncula, T unicata, 
Urochordata. Existem 116 exemplares tipo 
identificados, com probabilidade de 
existirem mais, ainda por sinalizar.  

 
 

 

 
Figura 5.  Crescimento de algumas coleções de invertebrados do MUHNA C após o incêndio de 1978.  

 

 

O âmbito geográfico das coleções de 

invertebrados do MUHNAC é bastante 

alargado. As coleções incluem exemplares 
de várias regiões biogeográficas, em 
especial da Península Ibérica, ilhas da 
Macaronésia (em particular Madeira e 
Açores) e respectivas áreas marítimas. 
Estão também, bem representados nestas 

coleções os países pertencentes à 
Comunidade de Países de Língua 
Portuguesa (CPLP).  

 

De forma a aumentar a relevância das 
suas coleções para a comunidade, a 
política de acesso (disponível em 

www.mnhnc.ulisboa.pt/pls/portal/docs/1/3
22601.PDF), tem o objectivo de regular, 
clarificar e facilitar o acesso aos 

exemplares e informação associada.  

 

Atualmente estão a ser desenvolvidos 
projectos no sentido de melhorar a 

acessibilidade aos seus dados. O MUHNAC 
é já um importante fornecedor de dados 
em diversas plataformas e projetos que 
têm sido desenvolvidos ao longo dos 
últimos anos. Este trabalho inclui o 
desenvolvimento, utilização e promoção 

de sistemas padronizados  para registo e 
partilha de dados digitais multimédia.  

 

O museu está também envolvido em 
várias consórcios, redes e projectos 

nacionais e internacionais de valorização 

das CHN e partilha de dados, como por 

exemplo: o GBIF, o projecto Europeu 
Natural Europ e, as infraestruturas 
científicas Research Infrastructure of 
Scientific Collections  (PRISC) e Portuguese 
E- Infrastructure for Information and 
Research on Biodiversity  (PORBIOTA) e o 

NatCol, um consórcio nacional para a 
valorização da coleções de história 
natural.  

 

O MUHNAC coordena a Portuguese 
Research Infrastructure of Scientific 
Collections  (PRISC), uma infraestrutura de 

investigação integrada no Roteiro Nacional 
de Infraestruturas de Investigação. Esta 
infraestrutura é formada por um consórcio 

constitu ído pelas Universidades de Lisboa, 
Porto, Coimbra e pelo Instituto de 
Investigação Científica Tropical (IICT) e 

conta já com a associação de inúmeras 
entidades, como unidades de 
investigação, museus e municípios. Tem 
como objetivos prestar serviços à 
comun idade científica no âmbito da 
organização, conservação/reserva, 
acessibilidade, exposição, consultadoria e 

formação em coleções científicas de todas 
as áreas.  
 

O desenvolvimento duma política de 
coleções, bem como a valorização das 
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coleções de invertebrados, nos últimos 

anos, no que se refere à conservação, 
catalogação, digitalização de dados e 
participação em redes de CHN, tem 
contribuído para aumentar o seu interesse 
e uso em estudos de científicos, 
nomeadamente sobre a conservação e 
biodivers idade de invertebrados. São 

alguns exemplos mais recentes os 
trabalhos de: Reis (2003) acerca do efeito 
da fragmentação e perda de habitat no 
mexilhão -de- rio ( Margaritifera 
margaritifera ); Correia e Anastácio (2008) 
sobre o impacto duma espécie invasora 

(Procambarus clarkii ) na biodiversidade de 
macroinvertebrados aquáticos; Fernandes 
et al.  (2010) com a descrição de uma 

nova espécie de percebe ( Pollicipes 
caboverdensis ) de Cabo Verde; ou 
Loureiro e Pontes (2012) relacionado com 
o estatuto de conservação du ma libélula 

(Trithemis nigra)  em São Tomé e Príncipe.  

 

A colaboração entre o museu e a 
comunidade científica na partilha de 
exemplares e da informação a eles 
associada, permitirá reforçar o papel das 
coleções de invertebrados como 

infraestruturas científi cas de referência a 
nível nacional e internacional.  
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Resumo  

 

Os insetos são os macrorganismos dominantes do planeta, representando mais 
de três quartos de todos os animais conhecidos, e desempenham  inúmeras 

funções nos ecossistemas essenciais para o seu correto funcionamento. Apesar 
da sua importância ecológica, são um grupo praticamente desconhecido para a 

maioria das pessoas. Persiste igualmente uma carência de investimento para a 
sua investigação  e consequentemente as iniciativas de divulgação científica da 
sua biologia, ecologia, biodiversidade, etc., são globalmente raras e 
particularmente escassas no nosso pa²s. As exposi­»es ñBorboletas atrav®s do 
Tempoò e ñInsetos em Ordemò constituem uma resposta da comunidade 
científica associada à investigação entomológica do Museu Nacional de História 
Natural e da Ciência, em parceria com outras instituições, das que se destacam 

as associações Tagis ï Centro de Conservação das Borboletas de Portugal e 
SPEN ï Sociedade Portuguesa de Entomologia, para colmatar esta importante 
lacuna na sociedade portuguesa. As duas exposições traduzem um esforço de 
conciliação da investigação científica e a sua divulgação ao grande público desde 
2004 até ao presente. São expo sições com conceitos inovadores, totalmente 
concebidas e produzidas em Portugal, com uma dimensão considerável (mais de 
300 m 2) e que apostam na transmissão do conhecimento a partir da experiência 

emocional dos visitantes. Ambas foram muito bem acolhidas t anto pelo público 
como pela comunidade científica.  

 

 
A evolução biológica e do 
conhecimento  

 

A exposi­«o ñBorboletas Atrav®s do 
Tempoò resultou da aprova­«o de um 
projeto do Tagis à Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia, tendo tido 

igualmente apoio financeiro de entidades 
privadas (Selenis, Fundação Luso -
Americana para o Desenvolvimento e 
Fundação Calouste Gulbenkian) e públicas 
(Instituto Português da Juventude e 

Programa Operacional Ciência e Inovação 

2010). ñBorboletas Atrav®s do Tempoò 
esteve em exibição no MUHNAC de Março 
de 2007 a Maio de 2008, tendo 
posteriormente sido exibida na totalidade 
ou parcialmente em Lagos, Abrantes e 
Viana do Castelo (figura 1). Sobre esta 
exposição foi publicado um artigo 

científico em que se realça a sua 
qualidade museol·gica: ñA temporary 
exhibition held at the Portuguese National 
Museum of Natural History, it was entirely 
homegrown and highly innovative. With 
bold museographical choices and a 

concern to blend nature conservation and 
current researc h in the message conveyed 
to the public, the exhibition seemed the 
perfect example of recent trends in 
scientific museologyò (Delicado, 2010) . 
 

ñBorboletas Atrav®s do Tempoò teve uma 
profunda implicação artística na sua 
concepção. O visitante iniciava uma 
caminhada num longo corredor na 
escuridão onde se projetava um filme de 
animação que representava as etapas 

fundamentais da evolução destes insectos, 

desde o Jurássico até ao presente. O som 
ambiente na sala criava as diferentes 
atmosferas ao longo dessa e volução: os 
grunhidos dos dinossáurios, os cantos das 
aves a marcar o período de maior 
diversidade de borboletas no Terciário, o 
vento a sugerir a época dos glaciares ou o 

som do passar do comboio a assinalar a 
revolução industrial. O filme acaba com 
grand e dramatismo com a chegada ao 
presente: uma enorme lixeira, fábricas, 
arranha -céus ao fundo, autoestradas, e 
apenas um par de borboletas brancas a 
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voar... Depois desta rápida passagem pela 

evolução das borboletas, os visitantes 
eram convidados a atravessar  o território 
peninsular para descobrir as espécies 
atualmente em risco de extinção. O chão 
continha uma fotografia aérea da 
Península Ibérica com pontos iluminados 
apenas sobre as imagens das 14 espécies 

ibéricas mais ameaçadas de extinção, 
indicando as z onas onde ainda existem. 
Com a proximidade dos visitantes às 
borboletas, acendiam -se nas paredes 
envolventes as fotografias das principais 
ameaças à sua sobrevivência. A segunda 

parte da exposição pretendia transmitir a 
evolução do conhecimento. No espaço 
seguinte foi reconstituído o ambiente 

típico de um museu do séc. XIX. O 
elemento central era um grande armário 
com uma série de gavetas que continha 
todos os elementos necessários a este tipo 

de investigação. O restante espaço era 
uma encenação do trabalho  que se faz em 
sistemática, como se fosse um museu 

vivo, onde se podia ouvir a história 

pessoal de quatro personagens 
fundamentais da história da 
lepidopterologia ibérica: Maria Amélia 
Silva Cruz, Teodoro Monteiro, Ignacio 
Sagarra e Ramón Agenjo. Por uma d as 
portas do grande armário do museu 
passava -se para uma outra vertente da 

investigação em entomologia: o estudo da 
Ecologia de uma espécie. Os visitantes 
assistiam a um excerto do documentário 
ñA flor, a formiga e a borboleta 
amea­adaò, realizado no Parque Natural 
do Alvão sobre a conservação da 

borboleta -azul -das - turfeiras ( Phengaris 
alcon ). Na última sala foi reconstruído o 
laboratório dirigido por Antónia Monteiro 

na Universidade de Buffalo (EUA) que se 
dedica à investigação da evolução dos 
padrões das asas das borboletas 
(consultar 

www.borboletasatravesdotempo.com  para 
mais informação sobre a exposição).  

 
 

 

 
Figura 1.  Imagens dos cinco m·dulos da exposi­«o ñBorboletas Atrav®s do Tempoò. 

a) Evolução dos lepidópteros;  
b) Borboletas ameaçadas na Península Ibérica;  

c) Museu: sistemática;  
d) Trabalho de campo: Ecologia;  

e) Laboratório: Biologia molecular.  
Fotos: © Tagis  
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O que faltava para transmitir a 

diversidade das borboleta s?  

 

Após este longo percurso, faltava a 
observação de borboletas vivas! Para tal, 
os visitantes eram convidados a sair do 
edif²cio do museu e visitar o ñLagartagisò, 
a estufa de borboletas instalada no Jardim 

Botânico, onde podiam passear num 
jardim medite rrânico e observar as 
borboletas nas diferentes fases do ciclo de 

vida: ovos, lagartas, crisálidas e adultos a 

voar livremente. Assim, deste projeto 
expositivo nasce a ideia da criação de um 
jardim de borboletas comuns da fauna 
europeia: o borboletário que  teve um 
enorme êxito junto da comunicação social 
e do público, e permanece desde então a 
funcionar, tendo sido integrado em 2009 

na Universidade de Lisboa como parte do 
MUHNAC (figura 2).  

 
 

 

Figura 2.  Borboletário do Museu Nacional de História Natural e da Ciência (MUHNAC).  
a) Montagem da estufa no Jardim Botânico em 2006. © Patrícia Garcia -Pereira;  

b) Aspeto atual do borboletário que está a berto ao público de  
21 de Março a 15 de Novembro. © Adriana Galveias;  

c) Notícia da inauguração, Diário de Notícias 11.11.06;  
d) Aspeto do borboletário no dia da inauguração. © Adriana Galveias;  

e) Criação da borboleta monarca no laboratório da estufa. © Adriana Galveias.  

 
Brincar com animais de seis patas  

 

A exposi­«o ñInsetos em Ordemò foi 

desenvolvida no Ano Internacional da 
Biodiversidade 2010, no contexto do 
programa ñBioeventosò, por uma parceria 
constituída no seio da Universidade de 
Lisboa pelo Centro de Biologia Ambiental, 
o Tagis e o MUH NAC, onde foi exibida 

entre maio de 2010 e maio de 2011, com 
o patrocínio exclusivo do Banco Espírito 
Santo. Foi a primeira exposição 
portuguesa com uma crítica publicada na 
prestigiada revista Science: ñWithout 

becoming overtly explicit, the exhibition 
leads visitors through the dichotomous 

key method traditionally used by scientists 
to identify organisms. The experience 
transmits the enjoyment and excitement 
of discovery in science. And it is fun to 
identify ins ectsò (Cruz, 2010).  

 

ñInsectos em Ordemò propõe aos 

visitantes  um jogo -de-pistas acessível a 
todas as idades e desafia -os a serem 
biólogos por uma hora . Os visitantes 
recebem à entrada da exposição um 
inseto conservado em resina. Para 
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conseguir identifica r a Ordem a que 

pertence o inseto e conhecer as suas 
características, nome específico, assim 
como outras curiosidades sobre o grupo, 
os visitantes percorrem uma chave 
dicotómica construída no espaço 

expositivo. Assim, a área expositiva 

parece um grande lab irinto, construído por 
caminhos que ligam as mesas de 
identificação aos módulos das 14 maiores 
ordens de insetos (figura 3).  

 
 

 
 

Figura 3.  Exposi­«o ñInsetos em Ordemò. 
a) e b) Aspeto geral da exposição no MUHNAC onde esteve em exibição em 2010/11. © Bruno Pinto;  

c) Cartaz de divulgação da exposição na Casa Andresen no Jardim Botânico do Porto (2012);  
d) Versão itinerante da exposição integrada no programa O Mundo na Escola (Quartel de Tavira, Julho a 

Setembro 2013). © Rui Felix.  

 
Desde 2012 que esta exposição está em 
itinerância pelo país, tendo sido integrada 
no programa ñO Mundo na Escolaò do 
Ministério da Educação e Ciência, e com 
financiamento da Fundação para a Ciência 

e a Tecnologia e C iência Viva. Até ao final 
deste programa, a exposição terá passado 

por 10 distritos diferentes (Viana do 
Castelo, Porto, Bragança, Aveiro, Viseu, 
Coimbra, Castelo Branco, Santarém, Évora 
e Faro) e chegado a milhares de 

estudantes de norte a sul do país (ve r 
www.mundonaescola.pt). Como 
complemento, é igualmente distribuído 
gratuitamente aos professores e escolas 
que visitam a exposi­«o, o livro ñInsetos 
em Ordemò, com o objetivo principal de 
continuar a experiência de identificação de 

insetos nas salas de au la.  

 

A criação de exposições inovadoras e com 
uma dimensão considerável revelou -se 

uma aposta ganha em diversos aspectos. 
Em primeiro lugar, os investigadores que 
trabalharam nos projetos tiveram 
oportunidade de consolidar e aumentaram 
os seus conheciment os sobre este grupo 

de animais. Outra consequência relevante, 
é o facto de cada uma das exposições 

constituir uma base para o 
desenvolvimento de novos projetos de 
investigação em Entomologia. Por outro 
lado, a sequência de iniciativas em vários 

pontos do p aís permitiu chegar a um vasto 
e diversificado público. A sua continuidade 
temporal (desde 2006 até ao presente) é 
também um factor relevante para cativar 
cada vez mais cidadãos interessados em 
conhecer melhor a diversidade de insetos. 
Esperamos que este e sforço se traduza 

igualmente na formação científica da 
sociedade portuguesa e contribua para a 
preservação do nosso rico património 
natural.  














































































































































